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Controladora Consolidado
Nota 2024 2023 2024 2023

Receita Líquida...................................26 6.678.008 5.587.952 7.577.421 6.482.341
Custo das Vendas ..............................27 (6.539.400) (5.394.569) (7.438.122) (6.268.005)
Lucro Bruto .......................................... 138.608 193.383 139.299 214.336
Despesas de Vendas..........................27 (29.618) (24.323) (29.618) (24.327)
Despesas Administrativas ..................27 (70.970) (64.617) (73.681) (67.278)
Resultado de Equivalência Patrimonial 15 2.983 18.581 1.205 2.254
Outras Receitas (Despesas)
Operacionais Líquidas ......................28 93.901 62.627 99.209 70.881
Lucro antes das Receitas (Despesas)
Financeiras Líquidas ......................... 134.904 185.651 136.414 195.866
Receitas Financeiras..........................29 24.999 17.433 25.977 18.493
Despesas Financeiras........................29 (84.701) (76.756) (86.334) (79.792)
Receitas (Despesas) Financeiras
Líquidas .............................................. (59.702) (59.323) (60.357) (61.299)
Lucro antes do Imposto de Renda e
Contribuição Social ........................... 75.202 126.328 76.057 134.567
IR e Contribuição Social Correntes ....30 (9.972) (25.972) (10.595) (31.639)
IR e Contribuição Social Diferidos......30 (9.530) (5.799) (9.762) (8.371)
Lucro Líquido do Exercício ................. 55.700 94.558 55.700 94.558
Lucro por Ação (em reais) ...................... R$3,74 R$6,35

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Lucro Líquido do Exercício ............................................................................... 55.700 94.558 55.700 94.558
Outros Resultados Abrangentes
Hedge de Fluxos de Caixa .................................................................................. (1.384) - (1.384) -
Resultado Abrangente do Exercício .................................................................. 54.316 94.558 54.316 94.558

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

Reservas de Lucros
Capital Reserva de Ajustes de Ava- Reserva Reserva de Re- Lucros Acu- Patrimônio
Social Capital liação Patrimonial Legal tenção de Lucros mulados Líquido

Saldos em 1º de Janeiro de 2023 ............. 64.459 105.413 - 3.303 33.662 - 206.837
Lucro Líquido do Exercício ........................... - - - - - 94.558 94.558
Destinação do Lucro Líquido do Exercício
Dividendos Mínimos Obrigatórios............... - - - - - (22.457) (22.457)
Reservas de Lucros .................................... - - - 4.728 67.372 (72.100) -
Saldos em 31 de Dezembro de 2023 ........ 64.459 105.413 - 8.030 101.035 - 278.938
Lucro Líquido do Exercício ........................... - - - - - 55.700 55.700
Hedge de Fluxos de Caixa ........................... - - (1.384) - - - (1.384)
Total do Resultado Abrangente do Exercício - - - - - - 54.316
Destinação do Lucro Líquido do Exercício
Dividendos Mínimos Obrigatórios............... - - - - - (13.229) (13.229)
Reservas de Lucros .................................... - - - 2.785 39.686 (42.471) -
Saldos em 31 de Dezembro de 2024......... 64.459 105.413 (1.384) 10.815 140.721 - 320.024

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
Nota 2024 2023 2024 2023

Lucro Antes do Imposto de Renda e Contribuição Social ....................................................... 75.202 126.328 75.202 126.328
Ajustes p/Reconciliar o Result. do Exerc. c/Recursos Provenientes de Ativ. Operacionais
Provisão (Reversão) de Créditos de Liquidação Duvidosa...........................................................9 22 3.512 180 3.853
Baixas efetivas de Provisão de Créditos de Liquidação Duvidosa................................................9 (2.016) (4.280) (2.016) (4.280)
Depreciação e Amortização...........................................................................................14, 16 e 17 22.891 19.042 23.166 19.254
Amortização de Ativos de Direito de Uso ....................................................................................21 21.671 17.960 21.745 18.043
Custo na Baixa de Imobilizado/Intangível ...........................................................................16 e 17 3.829 3.660 3.829 3.660
Resultado de Equivalência Patrimonial .......................................................................................15 (2.983) (18.581) (1.205) (2.254)
Instrumentos Financeiros Derivativos .........................................................................................20 (1.384) - (1.384) -
Juros/Atualização de Empréstimos e Financiamentos................................................................20 49.204 47.587 50.547 50.281
Juros de Arrendamentos .............................................................................................................21 12.771 11.384 12.795 11.393
Provisão (Reversão) para Contingências....................................................................................23 1.152 (20) 1.152 (95)
Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes e Diferidos .................................................30 (9.972) (26.050) (9.741) (23.478)

170.387 180.542 174.270 202.705Variações em Ativos e Passivos
Clientes..........................................................................................................................................9 24.349 (13.564) 31.193 (18.545)
Juros Ativos ...................................................................................................................................9 901 415 959 458
Adiantamentos.............................................................................................................................11 27.950 (32.406) 35.655 (32.203)
Estoques......................................................................................................................................10 840 (23.511) (1.987) (20.975)
Impostos a Recuperar .................................................................................................................12 (32.533) 8.342 (35.147) 4.011
Outros Créditos ...........................................................................................................................13 799 8.432 1.151 8.448
Ativos de Contratos com Clientes ...............................................................................................14 (16.823) (1.877) (17.554) (1.977)
Fornecedores ..............................................................................................................................18 (29.435) 21.834 (22.425) 15.792
Obrigações Sociais e Fiscais ......................................................................................................19 (2.380) 3.652 (6.694) 7.467
Adiantamentos de Clientes.............................................................................................................. (6.730) 6.602 (10.225) 9.966
Outras Obrigações ......................................................................................................................22 (4.797) 14.676 (4.343) 9.901
Depósitos Judiciais......................................................................................................................23 (6.709) (2.854) (6.709) (2.854)
Caixa Líquido Gerado (Utilizado) pelas Atividades Operacionais ........................................... 125.819 170.282 138.143 182.195
Juros Pagos.................................................................................................................................20 (49.015) (49.776) (51.052) (52.720)
Fluxo de Caixa Líquido Gerado pelas Atividades Operacionais ............................................. 76.804 120.506 87.091 129.475
Fluxo de Caixa Utilizado nas Atividades de Investimentos
Investimentos ..............................................................................................................................15 (5.582) (4.581) (5.582) (4.581)
Aquisição de Imobilizado.............................................................................................................16 (49.042) (16.303) (49.083) (16.305)
Aquisição de Intangível ...............................................................................................................17 (14.331) (6.859) (14.334) (6.859)
Dividendos Recebidos..................................................................................................................... 5.162 4.131 5.162 4.131
Recursos Líquidos Utilizados nas Atividades de Investimentos ............................................ (63.793) (23.612) (63.837) (23.614)
Fluxo de Caixa Proveniente das Atividades de Empréstimos e Financiamentos
Captação de Empréstimos e Financiamentos.............................................................................20 323.850 250.000 323.850 250.000
Amortização de Empréstimos e Financiamentos ........................................................................20 (178.357) (301.259) (186.287) (309.398)
Pagamentos de Arrendamentos (Principal).................................................................................21 (22.352) (22.579) (22.426) (22.662)
Pagamentos de Juros de Arrendamentos ...................................................................................21 (13.755) (10.211) (13.788) (10.234)
Pagamento de Dividendos ..........................................................................................................25 (22.457) (9.671) (22.457) (9.671)
Recursos Líquidos Provenientes (Utilizado nas)/das Ativ. de Empréstimos e Financiamentos .. 86.929 (93.719) 78.892 (101.965)
Aumento no Saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa .............................................................8 99.940 3.176 102.145 3.897
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício .................................................................... 93.811 90.635 100.338 96.441
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício..................................................................... 193.751 93.811 202.483 100.338

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

BALANÇO PATRIMONIAL - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

1. Contexto operacional
ARodoil Distribuidora de Combustíveis S.A. (a “Companhia”, a “Empresa” ou a “Rodoil”) é uma sociedade anônima de capital fe-
chado, com sede na cidade de Caxias do Sul, no Estado do Rio Grande do Sul, à Rua Coronel Flores, nº 583, Sala 4, Bairro São
Pelegrino. A Companhia e sua controlada (conjuntamente, o “Grupo”) têm filiais nos Estados do Rio Grande do Sul, do Paraná,
de Santa Catarina, de São Paulo, do Mato Grosso, de Minas Gerais, de Goiás e da Bahia, tendo como principais atividades a
importação, a exportação e a distribuição de combustíveis líquidos derivados de petróleo, álcool combustível, biodiesel, mistura
óleo diesel/biodiesel especificada e autorizada pela ANP e outros combustíveis automotivos, compreendendo a aquisição, o
armazenamento, o transporte, a comercialização e o controle de qualidade dos combustíveis; transporte e comércio varejista
de gás liquefeito de petróleo (GLP), bem como vasilhames para o seu acondicionamento; comércio atacadista de lubrificantes,
e o que mais convier concernente ao ramo; o aluguel de imóveis próprios; as atividades de intermediação e agenciamento de
serviços e negócios em geral; e a gestão de ativos intangíveis não financeiros; assim como a participação no capital em outras
empresas. Em 2024, a Rodoil inaugurou filial na cidade de Rio Verde, no Estado de Goiás, ampliando sua capacidade de atendi-
mento. A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pelo Conselho de Administração, em 13 de março de 2025.
2. Apresentação das demonstrações financeiras: (a) Base de preparação
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos,
interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas internacionais de relatório
financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)) (atu-
almente denominadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS” (IFRS® Accounting Standards)), incluindo as interpreta-
ções emitidas pelo IFRS Interpretations Committee (IFRIC® Interpretations) ou pelo seu órgão antecessor, Standing Interpretations
Committee (SIC® Interpretations) e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somen-
te elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela Administração na sua gestão. As políticas contábeis materiais aplicadas
na preparação dessas demonstrações financeiras estão sumariadas na Nota Explicativa nº 6. As demonstrações financeiras foram
preparadas considerando o custo histórico como base de valor. A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas
estimativas contábeis críticas e o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação das
políticas contábeis do Grupo. (a.1) Demonstrações financeiras individuais: As demonstrações financeiras individuais da Contro-
ladora foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC). Elas também estão em conformidade com as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting
Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS
como “normas contábeis IFRS”). Essas demonstrações individuais são divulgadas em conjunto com as demonstrações financeiras
consolidadas. (a.2) Demonstrações financeiras consolidadas: As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas e
estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê
de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e conforme as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting
Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS
como “normas contábeis IFRS”). (b) Consolidação: ACompanhia consolida todas as entidades sobre as quais detém o controle,
isto é, quando está exposta ou tem direitos a retornos variáveis de seu envolvimento com a controlada e tem capacidade de di-
rigir as atividades relevantes da controlada. Controladas são todas as entidades nas quais o Grupo detém o controle. As contro-
ladas são totalmente consolidadas a partir da data em que o controle é transferido para o Grupo. A consolidação é interrompida
a partir da data em que o Grupo deixa de ter o controle. O resultado da participação indireta em outras entidades é reconhecido
pela equivalência patrimonial. A Tower Brasil Petróleo Ltda, empresa sobre a qual a Companhia possui controle integral, está
incluída na consolidação e as principais políticas contábeis aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras consolida-
das estão descritas na Nota Explicativa nº 6. (c) Moeda funcional: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas
estão apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia e, também, a moeda de apresentação do Grupo.

3. Mudanças nas políticas contábeis e divulgações
As seguintes alterações de normas foram adotadas pela primeira vez para o exercício iniciado em 1º de janeiro de 2024: Alteração
ao IAS 1/CPC 26 - Apresentação das Demonstrações Contábeis: de acordo com o IAS 1 – “Presentation of financial state-
ments”, para uma entidade classificar passivos como não circulantes em suas demonstrações financeiras, ela deve ter o direito de
evitar a liquidação dos passivos por no mínimo doze meses da data do balanço patrimonial; Alteração ao IFRS 16/CPC 06 (R2)
– Arrendamentos: a alteração emitida em setembro de 2022 traz esclarecimentos sobre o passivo de arrendamento em uma tran-
sação de venda e relocação (“sale and leaseback”); Alterações ao IAS 7/CPC 03 - Demonstração dos Fluxos de Caixa e IFRS
7/CPC 40 - Instrumentos Financeiros: a alteração emitida pelo IASB emmaio de 2023, traz novos requisitos de divulgação sobre
acordos de financiamento de fornecedores (“supplier finance arrangements – SFAs”) com o objetivo de permitir aos investidores
avaliarem os efeitos sobre os passivos de uma entidade, os fluxos de caixa e a exposição ao risco de liquidez. Norma Brasileira de
Contabilidade, CTG 10, de 12 de dezembro de 2024: publicada no DOU de 16 de dezembro de 2024, onde o Conselho Federal
de Contabilidade aprovou em seu Plenário a referida NBC 10/2024, elaborada com base na Orientação Técnica OCPC 10, emitida
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) que trata dos requisitos básicos de reconhecimento, mensuração e eviden-
ciação de créditos de descarbonização, a serem observados pelas entidades na originação, negociação e aquisição para cumpri-
mento de metas de descarbonização (aposentadoria), bem como dispor sobre os passivos associados, sejam eles decorrentes de
obrigações legais ou não formalizadas, conforme definido no CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes eAtivos Contingentes. As
alterações mencionadas acima não tiveram impactos materiais para o Grupo. Não há outras normas contábeis IFRS ou interpreta-
ções IFRIC que ainda não entraram em vigor que poderiam ter impacto significativo sobre as demonstrações financeiras do Grupo.
4. Principais eventos ocorridos durante o exercício de 2024
(i) Conflito geopolítico: Em fevereiro de 2022, a Rússia lançou uma invasão militar em larga escala e continua envolvida em
um amplo conflito militar com a Ucrânia. Em resposta, governos e autoridades em todo o mundo, incluindo os Estados Unidos,
Reino Unido e União Europeia, anunciaram diversas sanções e restrições a exportação a certas empresas, instituições finan-
ceiras, indivíduos e setores econômicos da Rússia e Bielorrússia. A Rússia, por sua vez, anunciou contramedidas com vistas
a punir empresas estrangeiras pela interrupção de suas atividades. AAdministração da Companhia continua monitorando os
desenvolvimentos para avaliar quaisquer possíveis impactos futuros que possam surgir como resultado da crise em anda-
mento. (ii) Mudanças climáticas: As questões climáticas estão diretamente ligadas a estratégia de negócios da Companhia,
sendo importantes direcionadores para a tomada decisão. AAdministração monitora, sistematicamente, o plano de negócios,
onde a Companhia tem iniciativas relacionadas ao tema das mudanças climáticas, como, por exemplo, redução de emissões
de GEE (Gases de Efeito Estufa) e a aquisição de CBIO para atendimento ao programa RenovaBio.

Fechamos o ano de 2024 com mais um resultado consistente. Com uma receita líquida de
R$ 7,6 bilhões, a maior de nossa história de quase 19 anos, a Companhia fechou o ano
com EBITDA Ajustado de R$ 191,4 milhões e lucro líquido de R$ 55,7 milhões, marcas
que foram importantes para manter uma alavancagem em nível saudável (1,4x Dívida
Líquida/EBITDA).
Estes resultados foram alcançados em meio a mais um ano desafiador para a distribuição
de combustíveis no Brasil e no mundo. No Brasil, de acordo com a Empresa de Pesquisa
Energética (EPE), a demanda por óleo diesel registrou um crescimento de 2,7% no ano
(3,6% em 2023), sendo puxada principalmente pelo crescimento da agropecuária, indústria
e varejo. Já no ciclo Otto (gasolina C e etanol hidratado), houve um aumento da demanda da
ordem de 2,6% nos 12 meses fechados em dezembro de 2024 (5,7% em 2023), com desta-
que para o aumento de 30% no consumo do etanol hidratado versus 2023. Este crescimento
também foi impulsionado pelo aumento de licenciamentos de veículos leves e motocicletas.
Observamos que, ao longo do ano, as instituições ligadas ao setor de combustíveis toma-
ram ações importantes na frente regulatória e tributária. Apesar disto, novas ações conti-
nuarão sendo cruciais para reduzir distorções concorrenciais ainda existentes no mercado,
tais como fraudes e adulteração de produto e benefícios fiscais isolados, evitando assim,
perdas aos cofres públicos e ao consumidor final.
Do ponto de vista da oferta, no ambiente doméstico a Petrobras continuou realizando
otimizações operacionais em suas refinarias e conseguiu elevar o fator de utilização total
(FUT) de seu parque de refino de 92% em 2023 para 93% em 2024, o que representa o
maior nível de utilização desde 2014. Adicionalmente, fez uso de transferências de produ-
tos entre seus polos produtores através de cabotagem, conseguindo fechar parte do gap
entre oferta e demanda de produtos e mitigar eventuais restrições de produto no mercado.
No ambiente externo, a guerra entre a Rússia e a Ucrânia continuou afetando a dinâmica
dos estoques e da distribuição de combustíveis ao redor do mundo, sendo que, no Brasil, a
oferta de produto de origem russa continuou chegando ao mercado ao longo do ano, promo-
vendo uma maior concorrência entre as distribuidoras, sobretudo no 1º semestre.
A Rodoil aproveitou este ambiente desafiador para realizar importações diretas e indiretas
(através de tradings locais e internacionais), e, com isto, aumentar o volume total de com-
bustíveis vendidos durante o ano, na ordem de 11%. Este efeito volume contribuiu para
alcançarmos a maior receita de nossa história (+17% versus 2023). Amargem operacional
bruta, por sua vez, não acompanhou o aumento da receita líquida, fechando o ano 35%

Relatório da Administração
abaixo do ano anterior. As principais contribuições para a redução de margem em 2024
estão relacionadas a benefícios tributários concedidos a determinados importadores, que
impulsionaram a oferta de produtos nas regiões onde atuamos.
Em paralelo, mantivemos as despesas das estruturas administrativa e comercial em ní-
vel bem controlado, contribuindo para entregarmos em 2024 mais um EBITDA Ajustado
consistente (R$ 191,4 milhões), mas que representou uma redução de 20% versus 2023
(R$ 238,7 milhões), bem como um lucro líquido de R$ 55,7 milhões, resultado 41% inferior
ao de 2023 (R$ 94,6 milhões). Nesse sentido, vale destacar que o ano de 2023 foi um ano
histórico para a maior parte das distribuidoras, e os resultados de 2024 superaram aqueles
entregues em 2022, demonstrando assim a consistência operacional da Rodoil.
No tocante ao endividamento, iniciamos 2024 com o objetivo de aumentar o prazo médio
e reduzir o custo médio ponderado da dívida. Em função das fortes enchentes ocorridas
no Rio Grande do Sul em maio de 2024, conseguimos captar R$ 100,0 milhões através do
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), que permaneceu como
Caixa e Equivalentes de Caixa na virada do ano. Assim, e apesar do aumento da dívida
bruta de R$ 335,9 milhões em 31/12/23 para R$ 472,9 milhões em 31/12/24 (aumento de
R$ 137,0 milhões), a dívida líquida aumentou apenas R$ 34,9 milhões, equivalente a 15%.
Do ponto de vista da agenda ASG (Ambiental, Social e de Governança Corporativa),
engajamos os nossos principais stakeholders (internos e externos) para definirmos, em
conjunto, os nossos objetivos e indicadores estratégicos de sustentabilidade. Alcançamos
também o menor Fator Acidentário de Prevenção (FAP) de nossa história, atestando,
uma vez mais, a seriedade com que a Companhia trata dos temas de segurança e saúde
ocupacional dos seus colaboradores.
Lançamos o Diesel ecoaditivado DURAMAIS+, que assim como a Gasolina DURAMAIS+,
aumenta a eficiência energética do combustível. Com combustão otimizada gerando me-
nos resíduos e poluentes, o Diesel DURAMAIS+ aumenta a vida útil do motor e de peças de
reposição, proporciona maior rendimento e, assim, contribui para a transição energética.
Lançamos ainda a marca Rodoil Eco+, que visa abranger as nossas iniciativas de susten-
tabilidade. Iniciamos esta jornada com a Eco+ Energia Limpa, uma parceria que fornece
energia 100% limpa e sustentável com até 20% de desconto na conta de luz.
Pensando em nossos colaboradores, consolidamos o nosso Programa SER (Saúde,
Equilíbrio, Reconexão), implementando novas ações baseadas nos pilares da saúde
física, saúde mental e saúde espiritual. E implementamos diversas ações de capacitação

para os vários níveis da Empresa, reforçando iniciativas que visam promover um ambien-
te organizacional cada vez mais diverso e inclusivo.
O mundo corporativo vem sendo cada vez mais afetado por questões de segurança ci-
bernética. Assim, além de implementar ferramentas visando garantir a segurança da in-
formação e incentivar comportamentos seguros do ponto de vista cibernético, realizamos
também a nossa 1ª Semana Cyber. Este foi um momento dedicado à conscientização de
nossos colaboradores e seus familiares em cibersegurança.
Criamos ainda o Instituto Combustível da Vida, que nasceu com o propósito de ser um
agente de mudança, promovendo ações que fazem a diferença na vida das pessoas. Em
um ano com tantos desafios para o estado do Rio Grande do Sul, a Rodoil, empresas
parceiras e voluntários apoiaram as comunidades afetadas pelas enchentes históricas e
contribuíram para reduzir a dor e as necessidades das pessoas atingidas.
Adicionalmente, continuamos ampliando a nossa oferta de valor e conduzindo diversas ini-
ciativas para capacitar a nossa rede de revendedores bandeirados. Os resultados práticos
dessas iniciativas são visíveis e não só a nossa rede bandeirada aumentou, mas também
o volume médio vendido por posto continua aumentando.
A Rodoil, portanto, continua se fortalecendo interna e externamente, e os resultados con-
sistentes entregues em 2024 nos energizam e mostram que continuamos no caminho cer-
to. E o reforço de nossos pilares comercial, de suprimentos, operacional e de estrutura de
capital continuarão sendo cruciais para o crescimento orgânico de nossa rede bandeirada
nos próximos anos. E este crescimento orgânico, de forma disciplinada, continuará sendo
realizado com foco nas margens operacionais. Igualmente, reforçamos nosso compromis-
so de manter a alavancagem financeira em padrões sustentáveis.
Do ponto de vista inorgânico, no final de 2024 assinamos contrato de aquisição das em-
presas Ravato, a terceira maior empresa de distribuição de óleo combustível do país, e a
Cargopetro, empresa especializada em logística, reforçando ainda mais a capacidade da
Rodoil de atender mercados diversificados e exigentes.
Finalizando, agradecemos aos nossos colaboradores, parceiros comerciais e aos nossos
acionistas pelo voto de confiança, e estamos certos de que a nossa proximidade com
a Rede Bandeirada e o engajamento de nossos colaboradores continuarão fazendo a
diferença em 2025.

A Administração

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2024 2023 2024 2023
Caixa e Equivalentes de Caixa.........8 183.229 83.791 191.961 90.318
Clientes.............................................9 65.408 88.550 66.746 96.911
Estoques.........................................10 130.202 131.042 147.924 145.937
Adiantamentos................................11 23.605 51.555 27.375 63.030
Impostos a Recuperar ....................12 15.966 18.356 19.254 24.636
Outros Créditos ..............................13 14.606 15.804 14.794 16.335
Total Ativo Circulante....................... 433.016 389.098 468.054 437.167
Aplicações Financeiras.....................8 10.522 10.020 10.522 10.020
Clientes.............................................9 2.233 2.347 2.233 2.384
Impostos a Recuperar ....................12 62.575 27.652 72.678 32.149
Outros Créditos ..............................13 12.232 11.832 12.235 11.845
Contratos com Clientes ..................14 43.557 34.583 44.298 34.680
Depósitos Judiciais.........................23 20.444 13.735 20.444 13.735
Tributos Diferidos ...........................31 4.824 14.355 6.463 16.225
Investimentos .................................15 77.927 74.523 51.463 49.837
Imobilizado .....................................16 145.173 106.742 145.457 107.008
Intangível ........................................17 99.931 93.861 100.446 94.537
Direito de Uso.................................21 110.887 95.977 111.143 96.121
Total Ativo Não Circulante ............... 590.305 485.627 577.382 468.541
Total Ativo ......................................... 1.023.321 874.725 1.045.436 905.708

Controladora Consolidado
Passivo Nota 2024 2023 2024 2023
Fornecedores ...................................18 63.354 92.789 64.516 86.941
Obrigações Sociais...........................19 5.244 4.717 5.436 4.844
Obrigações Fiscais ...........................19 3.571 6.478 4.297 11.188
Adiantamento de Clientes .................... 3.989 10.719 4.117 14.342
Empréstimos e Financiamentos .......20 107.218 115.402 113.157 124.225
Arrendamentos.................................21 16.218 15.627 16.294 15.662
Outras Obrigações ...........................22 27.499 32.669 29.305 33.793
Dividendos a Pagar ..........................25 13.229 22.457 13.229 22.457
Total Passivo Circulante ................... 240.322 300.858 250.351 313.452
Obrigações Fiscais ...........................19 - - 1.506 1.901
Empréstimos e Financiamentos .......20 359.422 205.556 359.770 211.645
Arrendamentos.................................21 90.728 78.074 90.881 78.165
Outras Obrigações ...........................22 10.868 10.494 20.947 20.802
Provisão para Contingências............23 1.957 805 1.957 805
Total Passivo Não Circulante ........... 462.975 294.929 475.061 313.318
Patrimônio Líquido.........................25
Capital Social........................................ 64.459 64.459 64.459 64.459
Reserva de Capital ............................... 105.413 105.413 105.413 105.413
Ajustes Avaliação Patrimonial .............. (1.384) - (1.384) -
Reserva Legal ...................................... 10.815 8.030 10.815 8.030
Reservas de Retenção de Lucros ........ 140.721 101.035 140.721 101.035
Total Patrimônio Líquido ................... 320.024 278.938 320.024 278.938
Total Passivo e Patrimônio Líquido.. 1.023.321 874.725 1.045.436 905.708

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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